
Depiitados ç mçr^tém.^ 
debatem meio am 

Com o objetlvo de obter apoio 
dos constituintes peemedeblstas ao 
projeto da Comissão de Sistemati­
zação para o melo ambiente, o go­
vernador Orestes Querela reunlu-«e 
ontem, no Palácio dos Bandeiran-
tes.com 11 deputados federais do 
PMDB paulista e os secretários es­
taduais do Meio Ambiente, .Torga 
Wllheirn, e de Obras, João Oswàldo 
Leiva. Em entrevista coletlva à im­
prensa, apôs o encontro, Querela 
afirmou que, apesar das divergên­
cias, "teremos um meio termo mul­
to positivo para a preservação am­
biental'", faltando apenas "adequar 
a redaçáo do projeto" no sentido de 
conciliar as propostas do Centrâo e 
dos ambientalistas. 

O governo de Silo Paulo, segun­
do Leiva, apoia vários pontos conti­
dos no projeto da Comissão de Sis­
tematização, como a atribuição ao 
poder público e a toda a sociedade a 
obrigação de zelar pelo equilíbrio 
ecológico e pela defesa do melo am­
biente. Essa é Justamente uma daa 
questões que suscitaram maiores 
divergências com o Centrâo, cuja 
proposta atribui essa responsabili­
dade apenas ao poder publico. Na 
opinião de Leiva, essa rcstrlçflo "ti­

ra a responsabilidade das pessoas e 
vai dificultar, posteriormente, as 
punições". 

O deputado Fábio Feldmann 
também criticou o Centrâo. Para 
ele, além de ser importante a inclu­
são da responsabilidade da socioda-
de na defesa do meio ambiente, a 
proposta do Centrâo favorece aa mi-
neradoras, "pois elimina a obriga­
ção daa empresas de recomporem o 
ambiente spós o término de suaa 
atividades". 

Também presente ao encontro, 
o deputado Roberto Cardoso Alve3, 
um dos líderes do Centrâo, desafiou 
Feldmann a provar que o projeto do 
Centrâo favorece as mlneradoras, 
manifestou apoio "a toda luta em 
favor do melo ambiente" e deixou 
claro que irá votar contra o projeto 
da Comissão de Sistematização: 

"Nao posso apolar csíie projeto, 
pois fala que o melo ambiente será 
defendido pelo poder público e pela 
sociedade. Ora, o poder público é a 
sociedade política e Juridicamente 
organizada, de modo que quem de­
ve fiscalizar é o poder público. So­
ciedade é um termo multo gené­
rico". 
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